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Dia 24 de março, quinta-feira, às 14h, no hall da Reitoria
Pauta: indicativo de greve e escolha de delegados à plenária da Fasubra

Reunião de
mobilização

A comissão de mobilização vai se reunir na segun-
da-feira, dia 21, às 14h, na subsede do HU para organi-
zar a mobilização para a assembleia na quinta-feira,
dia 24, que ocorrerá no hall da Reitoria por não haver
auditório disponível esta semana.

Categoria adia

decisão sobre greve

para esta semana

ASSEMBLEIA GERAL

Os técnicos-administrativos presentes à assembleia do dia 17, no Quinhentão, decidiram adiar a

votação do indicativo de greve proposto pela Fasubra para o dia 28 de março em virtude do baixo

quórum. Conheça as posições em disputa. PÁGINAS 4 E 5

Obama fora da
Cinelândia

A Coordenação dos Movimentos Sociais convocou a
militância de todo o Brasil para manifestar nossa diver-
gência com a política dos EUA e nossa total solidarieda-
de aos povos nas lutas de resistência e construção de
outro mundo possível. PÁGINA 3

Eleição para reitor
Quatro chapas estão oficialmente na disputa. Conhe-

ça os candidatos e seus programas. Os debates começam
esta semana. PÁGINAS 6 E 7
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Insalubridade
Servidores da UFRJ que rei-

vindicam a contagem de tempo
trabalhado em condições de in-
salubridade e/ou periculosida-
de para a aposentadoria espe-
cial, e a aplicação do mandado
de injunção têm, agora, mais
um elemento a seu favor.

A Pró-Reitoria de Pessoal
(PR-4) localizou informações
com os percentuais relativas a
7.140 trabalhadores. O dado
consta de um estudo prepara-
do para o processo nº 1418, de
1992, de inclusão, exclusão e
modificação de graus de insa-
lubridade.

Maria Tereza Ramos, coor-
denadora de Sistematização de
Pessoal, explica que foi um tra-
balho de detetive para localizar
o estudo realizado há duas dé-
cadas.

Assim que ratificar as in-
formações, a PR-4 vai divulgar
a listagem dos beneficiados em
seu site, de forma que os servi-
dores possam entrar com pedi-
do de averbação do tempo in-
salubre para a aposentadoria
especial ou mesmo dar conti-
nuidade ao processo se houve
exigência de comprovação dos
percentuais.

Correção - Correção - Correção - Correção - Correção - A PR-4 corrigiu
a tabela divulgada na edição
passada com os percentuais de
qualificação que os servidores
da UFRJ recebem: os índices são
os seguintes. Na classe E, de 52%
para o mestrado com relação
direta e 75% de doutorado com
relação direta.

NOSSOS DIREITOS

Em abril de 2011 a comunida-
de universitária mais uma vez será
chamada para escolher o novo rei-
tor da UFRJ.

Mas o que está em jogo? O que
isso importa? Qual deve ser a inter-
venção dos servidores e do sindicato
nestas eleições?

Cabe lembrar que o início da
luta pelo reconhecimento da ci-
dadania universitária dos técni-
cos-administrativos ocorreu, exa-
tamente, quando buscamos e
conquistamos, no final da dita-
dura militar, o direito de opinar
e escolher os dirigentes universi-
tários. De lá para cá houve avan-
ços e retrocessos.

O SINTUFRJ, como entidade de
representação dos trabalhadores em
educação da universidade, não tira
posição por nenhuma das chapas.
Porém, deve propor e discutir as
reivindicações históricas e conjun-
turais, analisar e divulgar as pro-
postas que serão apresentadas à co-
munidade universitária.

No entanto, como servidores
da UFRJ, os diretores do sindicato
têm o direito de manisfestar sua
opinião.

Os desafios da UFRJ para o pró-
ximo período são também os desa-
fios de expansão e democratização
do acesso à universidade pública,

A escolha do novo reitor e os desafios da UFRJ
gratuita e de qualidade. É necessá-
rio consolidar e garantir que essa
recente trajetória não seja inter-
rompida.

Nosso projeto coletivo de uni-
versidade cidadã para os trabalha-
dores está hoje mais próximo da
realidade. Os filhos da classe traba-
lhadora já estão de fato na univer-
sidade pública. As novas formas de
seleção, o aumento de vagas e a
democratização do acesso, assim o
permitiram.

E o mais importante, a quali-
dade não caiu, diferentemente do
que os conservadores afirmavam.
Começamos a provar que demo-
cracia e qualidade podem e devem
andar juntas. Mas é preciso consi-
derar que, se é verdade que demos
passos importantes no plano estra-
tégico da nossa função social, tam-
bém é verdade que há muito o que
fazer.

Na UFRJ, os técnicos-adminis-
trativos perderam elementos im-
portantes de cidadania e paulati-
namente estão retroagindo a con-
dição subalterna.

Isso se deu por vários motivos,
mas há um que importa muito a
este debate: as direções universitá-
rias dos últimos períodos optaram
por relegar esses trabalhadores à
própria sorte. De forma que a cate-

goria foi pouco valorizada profis-
sionalmente, o programa de capa-
citação limitou-se a atividades es-
parsas e seu desenvolvimento fun-
cional não passou de miragem.

Nesse desenrolar dos fatos rea-
pareceram velhas formas de opres-
são local e assédio moral, entre
outros problemas inaceitáveis.

É comum ouvirmos promessas
de transparência na gestão. Mas de
que adianta ser transparente se a
decisão anunciada não for demo-
craticamente tomada?

Devemos exigir dos dirigentes
universitários, através dos colegia-
dos paritários, democracia na to-
mada de decisão. Um conselho de
administração que formule e deci-
da uma política para gestão uni-
versitária.

A ocupação de técnicos-admi-
nistrativos na função de pró-reito-
res e superintendentes nas áreas téc-
nicas e de gestão, espaços já ocupa-
dos no passado, é a opção por uma
gestão que pensa e quer democra-
cia, desconcentração de poder e su-
peração do velho e anacrônico eli-
tismo do que já se chamou de “po-
der do saber”.

No próximo mês vamos anali-
sar as propostas e a história dos
candidatos a  reitor para os próxi-
mos 4 anos.

Alertamos, desde já, que pode-
remos ouvir propostas que não con-
dizem com a história de vida de
quem as faz.

O desafio estratégico exige que
nos próximos dias a categoria se
envolva nos debates, busque infor-
mação e escolha aqueles que pen-
sam além de seu próprio projeto de
poder. Escolha aqueles que quei-
ram uma universidade que garan-
ta ampliação do acesso, com a ne-
cessária política de assistência es-
tudantil; que rejeitem a privatiza-
ção e as ações excludentes; que bus-
quem a qualidade, com clareza da
função social da instituição; que
implantem sua política de saúde
integral para os servidores, contem-
plando ações de promoção e pre-
venção em saúde  e de adequação
dos ambientes de trabalho, elimi-
nando ou minimizando os riscos
de acidente, que queiram mais de-
mocracia e que se comprometam
efetivamente com a extinção e pu-
nição das práticas de assédio mo-
ral, bem como que se comprome-
tam com o desenvolvimento pro-
fissional dos servidores – docentes
e técnicos-administrativos, com
especial atenção para estes últimos,
que por décadas foram relegados a
plano subalterno nas políticas de
gestão da universidade.

Reunião
Esporte

A Coordenação de Esportes e
Lazer do SINTUFRJ convida os
representantes de futebol das uni-
dades da UFRJ para uma reunião
no dia 28 de março, às 13h, no
auditório da SUB-HU. Esta reu-
nião tem como finalidade a ela-
boração do regulamento, tabela
e nome do campeonato interno
de futebol de campo dos TAEs da
UFRJ.

Torneio na PV Torneio na PV Torneio na PV Torneio na PV Torneio na PV – Os interes-
sados em participar de mais este
campeonato organizado pela Co-
ordenação podem se inscrever até
o dia 31 de março na subsede da
Praia Vermelha. As datas ainda
serão definidas.

O canto, a música, a dança na
Grécia antiga eram expressões prati-
cadas de modo integrado. Os gregos
consideravam a melodia um meio
de alcançar a perfeição.

Mas cantar não é apenas uma
das formas de expressão mais antigas
do ser humano: também pode curar
muitos males, garantem os médicos,
que recomendam a prática do canto
com regularidade.

Gertraud Berka-Schmid, psicote-
rapeuta e professora da Universidade
de Música e Artes de Viena, afirma
que “cantar é a respiração estrutura-
da” e explica o efeito fisiológico da
respiração abdominal, que prevalece
quando se canta e que se transforma
em massagem para o intestino e em
alívio para o coração, impulsiona a
circulação sanguínea e pode melho-
rar a concentração e a memória. Can-
tar gera harmonia psíquica e reforça
o sistema imunológico e ajuda com
problemas frequentes hoje em dia,
como transtornos do sono e exaustão
emocional.

Com o objetivo de contribuir com
a qualidade de vida dos trabalhadores

Coral do SINTUFRJ aguarda a adesão da comunidade

da UFRJ, o SINTUFRJ deu início às
aulas de canto-coral. Não precisa ser
“cantor” para participar, nem ter vo-
zeirão. Mas tudo é muito profissio-
nal. O responsável é o maestro Cyrano
Moreno Sales, que conclui o bachare-
lado em regência, na Escola de Músi-
ca. Atualmente 12 pessoas partici-
pam da iniciativa. As aulas são às
segundas-feiras, das 16h30 às 18h, na

subsede no HU. Cyrano esbanja com-
petência e dedicação ao que faz e
sonha com uma bolsa de estudos para
cursar o mestrado na Escola Superior
de Música, na Alemanha.

Cyrano, que tem 23 anos, foi “des-
coberto” quando fazia o fundamen-
tal e participava do Projeto 500 Vozes,
da Prefeitura de Cabo Frio. Aos 15
anos regeu o mesmo coral. Seu padri-

nho e grande incentivador é o maes-
tro Ruy Capdeville, que o levou a
estudar canto coral e lhe deu condi-
ções para que frequentasse uma esco-
la particular de música. Atualmente
toca e canta no Coral Vozes de Anjo,
da Igreja São Cristóvão, em Cabo Frio,
e atua como regente auxiliar nos co-
rais da Igreja Nossa Senhora de As-
sunção, no mesmo município.

Foto: Cícero Rabello
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MOVIMENTO

Ousadia que morreu na praia
Obama na Cinelândia?! Como

assim?! Obama who?! Esta frase cir-
culou na internet na semana que
antecedeu a chegada ao Brasil do pre-
sidente dos Estados Unidos: “Nada
pode ser mais ridículo no planeta,
hoje, que Obama, em frente ao Tea-
tro Municipal do Rio de Janeiro, fa-
lando ao povo na Cinelândia. Que
povo? Que Obama? Melhor faria
aquele hilário Departamento de Es-
tado – e o governo brasileiro – se
pusessem Obama lá dentro, de vez,
logo, no palco do Teatro Municipal,
fantasiado de personagem bufo de al-
guma ópera extemporânea, casamen-
to de Ases Indomáveis e... West Side
Story? De Madame Butterfly... e Insi-
de Job?! Pluft, o Fantasminha... e a
matança de civis no Afeganistão?!

Não é que a profecia se concre-
tizou? Na tarde de sexta-feira, dia
18, foi estampada na internet a
informação de que Obama discur-

Mobilização
A CUT-RJ convocou todos os

trabalhadores cutistas para a
plenária da Central dos Movi-
mentos Sociais (CMS) no dia
16 de março, às 18h, no Sindi-
petro-RJ, no Centro do Rio de
Janeiro, quando foi aprovado o
manifesto amplamente divul-
gado via  internet e panfletado
pelos sindicatos.

O documento denuncia a
decisão dos Estados Unidos e seus
aliados, principalmente os eu-
ropeus, sob falsos pretextos, para
perpetrar novas intervenções
militares. Agora no Norte da Áfri-
ca, onde, com vistas a assegurar
o domínio sobre o petróleo, ado-
ta a opção militar como a estra-
tégia principal.

No dia em que Obama esta-
rá visitando o Brasil, 20 de mar-
ço, em todo o mundo ocorre-
ram manifestações convocadas
pela Assembleia Mundial dos
Movimentos Sociais realizada
durante o Fórum Social Mun-
dial de Dacar, Senegal. O dia de
mobilização global foi convo-
cado para afirmar a “defesa da
democracia, o apoio e a solida-
riedade ativa aos povos da Tuní-
sia e do Egito e do mundo árabe
que estão iluminando o cami-
nho para outro mundo, livre da
opressão e da exploração”.

SinTV para você
O SINTUFRJ preparou uma pro-

gramação especial em vídeo para
os sindicalizados que aguardam
atendimento na recepção da sede
da entidade no Fundão. Chamada
SinTV, o programa reúne shows,
documentários, filmes, notícias e
serviços para informar e entreter
com um conteúdo de qualidade.

Memória e
Resistência

A CUT e o Arquivo Nacional do
Brasil realizarão nos dias 30 e 31 de
março e 1º de abril o segundo seminá-
rio internacional O mundo dos Traba-
lhadores e seus Arquivos, com o tema
“Memória e Resistência”.

Dirigido a entidades e profissionais
com atuação na área, dirigentes e mili-
tantes sindicais, cientistas políticos e
estudantes, o encontro terá participação
de entidades como o Arquivo de Memó-
ria Operária do Rio de Janeiro, da Uni-
versidade Estadual Paulista e outras Ifes.

As inscrições estarão abertas até 25
de março. As vagas são limitadas e a
taxa de inscrição é de R$70. Para cada
minicurso a taxa é de R$20. Informa-
ções pelo e-mail cedoc@cut.org.br e
pelo telefone (11) 2108-9247.

O Fundão virou um verda-
deiro caos no fim da tarde de
quinta-feira, dia 17. A enor-
me fila de carros do engarra-
mento da saída para a Linha
Amarela – que alcançou a es-
quina da Avenida Brigadeiro
Trompowski  – ameaçava
emendar com a lenta fila dos
carros que se dirigiam – do
outro lado da pista – para o
engarrafamento da saída para
a Linha Vermelha. Ficou qua-
se tudo parado na Ilha.

O noticiário revelou o
motivo absurdo: no fim da
tarde, um site anunciava:

CINELÂNDIA: palco histórico de movimentos de protesto

O dia em que a Ilha parou
Foto: Cícero Rabello

Foto: Internet

saria à nação de dentro do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro. A
mudança de planos dos america-
nos com certeza foi resultado da
mobilização dos movimentos so-

ciais, que se preparavam para calar
a boca deste ousado ianque.

Que absurdo: a Cinelândia, pal-
co histórico de grandes manifesta-
ções políticas dos brasileiros, cenário

de memoráveis e significativas vira-
das nas nossas vidas, resultado de lon-
gos anos de muita luta e dor, viraria
tribuna do líder do imperialismo?
Impossível.

A tradicional semana de
recepção dos calouros – em
que o campus vira uma festa
com a garotada de cara pin-
tada, andando em bandos pe-
los centros e avenidas – está
ficando cada vez mais baca-
na, com a adoção de trotes
leves e divertidos e abolindo
de vez práticas violentas e até
perigosas. Assim foi o trote or-
ganizado pelo Centro Acadê-
mico de Saúde Coletiva na
quarta-feira, dia 16. Reuniu
veteranos e calouros num ani-
mado futebol de sabão. Os re-
presentantes do CA, Renan

“““““Na Linha Amarela, o moto-
rista encontra congestiona-
mento, no sentido Barra, entre
o acesso da Linha Vermelha e a
saída 4 (Pilares), devido à pin-
tura de faixas na via. A obra já
terminou, mas o trânsito con-
tinua ruim”.

Além de parar vias da Cida-
de Universitária e dos acessos
da Avenida Brasil às ilhas do
Fundão e do Governador, hou-
ve reflexos por toda a cidade.
No sentido Baixada, houve um
grande congestionamento en-
tre o Caju e os acessos da Linha
Amarela. A Linha Vermelha fi-

cou completamente conges-
tionada na altura da Ilha do
Fundão também devido à
pintura.

O prefeito da Cidade Uni-
versitária, Hélio de Mattos,
explicou que ninguém foi in-
formado da operação realiza-
da pela concessionária em
plena hora do rush. “O ato
parou a cidade”, constatou.
Para quem temia a repetição
daquela situação no dia se-
guinte, Hélio comentou que
não havia recebido, até as
13h20 de sexta-feira, nenhu-
ma informação a respeito.

Calouros: Sejam bem-vindos
Duarte  e  Larissa Menezes ,
consideram uma forma diver-
tida e menos agressiva de in-
tegração. Na semana do tro-
te, recolheram doações para
as vítimas das enchentes e di-
nheiro para a organização do
encontro nacional do curso,
dias 20 a 24 de abril na Praia
Vermelha. O estudante para-
naense César Nogueira achou
a ideia fantástica. “Estou ven-
do que a galera aqui é muito
unida. Uns ajudam os ou-
tros”, elogia ele, agradecido
por ter  s ido bem acolhido
para o novo curso no Rio .
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CAMPANHA 2011

Os técnicos-administra-
tivos presentes à assembleia
de quinta-feira, dia 17, no
Quinhentão, decidiram adi-
ar a votação do indicativo
de greve proposto pela Fa-
subra para o dia 28 de mar-
ço em virtude do baixo quó-
rum. Em contrapartida,
aprovaram a criação de
uma comissão, composta
pela direção sindical e por
trabalhadores da base,  com
infraestrutura garantida
pela entidade de classe, cuja
tarefa é mobilizar a catego-
ria para encher o auditório
na próxima assembleia
marcada para quinta-feira,
dia 24 de março.

A assembleia também delibe-
rou que o SINTUFRJ deve cobrar
da CUT uma posição pública so-
bre a MP 520 – que autoriza o
governo a criar a Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitalares S.A.
para gerir os HUs – e também que
o Conselho Universitário da UFRJ
aprove uma moção de repúdio a
essa medida provisória, que con-
siste na principal bandeira da Fa-
subra para deflagração de uma
greve da categoria aliada à luta
por reajuste salarial.

Posições diferentesPosições diferentesPosições diferentesPosições diferentesPosições diferentes
Um caloroso debate precedeu

as decisões aprovadas na assembleia.
A preocupação com a MP 520 e
com a reação do governo à pauta
emergencial da Fasubra, pois tudo
indica será negativa à categoria,
dividiu as opiniões. Uma parte dos
trabalhadores achava que o indi-
cativo de greve deveria ser aprovado
naquele dia, embora fossem pou-
cos os presentes no auditório. O res-
tante, ao contrário, defendia que a
conjuntura atual apontava para a
construção de uma greve do serviço
público federal considerando as
várias ameaças que pairam sobre
as cabeças dos servidores, como, por
exemplo, o congelamento de salá-
rios etc.

Ao final essa posição avançou,
em detrimento das inúmeras pen-
dências em relação à atual Carrei-
ra dos técnicos-administrativos em
educação, e o recomeço da luta,
sob a liderança da Fasubra, que
buscaria ganhar a adesão de outras
entidades nacionais do serviço pú-
blico, pelo Plano de Cargo Único
(PCU), foi de fato um divisor de
águas na assembleia.

Comissão de Mobilização vai agitar a UFRJ durante esta semana

Greve: categoria decide quinta-feira, 24

Andifes impõe condições para
apoiar a EBSERH

A Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de
Ensino Superior (Andifes), entidade que representa as 59 universidades
federais do país, divulgou documento no qual analisa os graves proble-
mas dos 46 hospitais universitários, vinculados a 32 universidades, e
conclui listando uma série de providências que devem ser tomadas
antes da criação da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares S.A.
(EBSERH), que são:

 Reposição de pessoal através de concurso público e remunerado
pelo Tesouro da União;

 Financiamento apropriado para infraestrutura, custeio e equi-
pamentos;

 Aumento da eficiência de gestão com apoio administrativo;
 Dimensionamento e quitação do passivo trabalhista dos empre-

gados atualmente contratados pelas fundaçõs de apoio;
 Viabilização de hospitais universitários para todas as Ifes que

têm cursos na área da saúde;
 Aplicação e continuidade dos princípios estabelecidos no Rehuf.

Assista, na página www.sintufrj.org.br, à cobertura do debate sobre
a MP que cria a empresa brasileira de serviços hospitalares organizado
pelo Sindicato no dia 2, no Ipub.

HUs: patrimônio público sob
gestão pública

Reunião da Fasubra com a Sesu

Campanha emergencial 2011:
- reajuste salarial
- contra o  congelamento dos sa-
lários por 10 anos (PL 549/09)
- concurso público já (RJU)
- contra a terceirização
Esta luta também é sua.

O relatório da reunião entre a
direção da Fasubra e o secretário
de Educação Superior do MEC,
Luiz Cláudio, no dia 3 de março,
foi lido na assembleia pela coor-
denadora-geral do SINTUFRJ,
Neuza Luzia. A entidade cobrou
da Secretaria de Ensino Superior
(Sesu) respostas a oito questões.

Segundo o secretário, ainda
este mês dará encaminhamento
às pendências apontadas pela Fa-
subra dentro do MEC, mas do que
for da competência da Sesu. Ve-
jam quais foram às cobranças da
Federação:

1 - Definição de financia-
mento para o Programa Nacio-
nal de Capacitação dos Trabalha-
dores em Educação Técnico-ad-
ministrativo das Ifes.

2 - Bolsas da Capes para os
técnicos-administrativos cursa-
rem mestrado e doutorado.

3 - Cronograma nacional de-
finindo as reuniões da Comissão
Nacional de Supervisão da Car-
reira (CNSC).

4 - Instalação dos GTs Tercei-
rização e Dimensionamento de
Vagas para dar início aos traba-
lhos.

5 - Reposicionamento dos
aposentados – em virtude da al-
teração da Lei nº 11.091– e a po-
sição da CNSC a respeito.

6 - Racionalização de Cargos:
a Fasubra enfatizou a necessida-
de de ultimar os trabalhos na

CNSC acerca do tema, visando ao
cumprimento da Lei nº 11.091, e
porque também o item faz parte
da pauta da Campanha Emer-
gencial 2011, assim como do Ter-
mo de Compromisso firmado na
greve de 2007.

7 - Aprimoramento da car-
reira: Porque não se conseguiu
incluir na Lei nº 11.091 todos os
elementos necessários para ga-
rantir o pleno desenvolvimento
a todos os trabalhadores, inclu-
sive àqueles em final de carreira
e que a reforma da Previdência
impôs permanência por mais
tempo no serviço público, por-
tanto, muitos trabalhadores que
poderiam se aposentar ainda te-
rão que continuar trabalhando,
mas amargando o mesmo pa-
drão salarial e nível de capaci-
tação.

8 - MP 520: A Fasubra reafir-
mou posição contrária à MP, aler-
tou dos riscos de afronta ao patri-
mônio público e à autonomia
universitária com a transferência
da gestão dos HUs para organis-
mos externos de caráter privado,
enumerou todos os problemas que
a EBSERH apresenta, começando
pela sua concepção de gestão e as
implicações legais, que não have-
ria garantia de emprego para os
26 mil trabalhadores extraqua-
dros e, caso seja concretizada, ocor-
reria a desvinculação dos HUs das
universidades.

BAIXO quórum na assembleia levou ao adiamento da decisão sobre indicativo de greve da Fasubra para o dia 28 de março

Foto: Cícero Rabello
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CAMPANHA 2011

Como definido em nossa mais recente assembleia, o
Jornal do SINTUFRJ franqueou o espaço a seguir para que
as diferentes correntes pudessem expor seus pontos de

Condições necessárias para a construção da greve
vista de forma a balizar a decisão que tomaremos sobre o
indicativo de greve. Publicamos as contribuições que
recebemos até o fim da tarde da última sexta-feira, dia 18.

O governo Dilma iniciou seu mandato
anunciando que vai jogar pesado com os
servidores públicos. O primeiro anúncio foi
o de que não será dado reajuste salarial, e a
seguir que os concursos e as nomeações
estavam suspensos. Além disso tem a MP
520, que abre as portas para a privatização
dos hospitais universitários. É necessário
que tenhamos uma resposta rápida, firme,
radical e unificada.

A Fasubra está indicando greve dos téc-
nicos-administrativos das Ifes a partir do
dia 28 de março.

Pensamos ser correta a iniciativa da Fa-
subra, porém achamos que, para termos
chance de vitória, o melhor seria construir-
mos uma greve com o conjunto dos servi-
dores públicos, ou pelo menos com a parti-
cipação dos docentes. Pois a pauta que a
Fasubra apresenta é para todos os servidores
públicos.

Como parece que não é possível cons-
truir uma greve unificada do funcionalis-
mo no tempo em que a conjuntura exige,

achamos que a greve isolada tem que ter
uma grande adesão da nossa categoria já
no seu início, para ter a força necessária
que nos dê a chance de vitória.

Por isso achamos necessário ter na pau-
ta, também, eixos específicos que ajudarão
a envolver e mobilizar os técnicos-admi-
nistrativos.

Como por exemplo a questão do desvio
de função, que hoje atinge a grande maio-
ria dos servidores e cuja solução abrangerá
toda a categoria.

Lamentavelmente, essa questão nem es-
teve presente na recente reunião da Fasubra
com o ministro da Educação.

Entendemos que é possível construir uma
greve forte, mas para isso devemos associar as
reivindicações do conjunto dos servidores com
as questões específicas da categoria.

Os elementos que colocamos, portanto,
vão no sentido de levar a reflexão da cons-
trução de uma greve que envolva, de fato, o
conjunto dos técnicos-administrativos.

CoordenaçãoCoordenaçãoCoordenaçãoCoordenaçãoCoordenação G G G G Geral do SINTUFRJeral do SINTUFRJeral do SINTUFRJeral do SINTUFRJeral do SINTUFRJ

O governo Dilma tem o apoio da maioria
dos trabalhadores e jovens do país. Mas, depois
de dois meses de governo, já se pode perceber
que as esperanças dos trabalhadores e as pro-
messas eleitorais de Dilma se chocam com a
concepção neoliberal de Estado que segue em
seu governo.

A imposição do salário mínimo de fome de
R$ 545 foi a primeira grande lição aos traba-
lhadores brasileiros sobre quem é Dilma, e o
corte no orçamento, de R$ 50 bilhões, vai afetar
diretamente os gastos sociais e atacar o funcio-
nalismo público – com a suspensão dos con-
cursos e nomeações e a ameaça de congelamen-
to salarial. A única justificativa real para esse
corte é garantir a meta de superávit primário,
para poder pagar a dívida pública aos banquei-
ros e aumentar seus lucros às custas de investi-
mentos sociais e do funcionalismo.

É neste cenário que se insere a nossa campa-
nha salarial deste ano, com a tentativa de im-
posição de um forte arrocho contra os trabalha-
dores do serviço público, e com a tentativa de
dividir e privatizar toda uma parte significativa

da categoria com a criação de uma Empresa
para gerir os Hospitais Universitários – um
desmonte sem precedentes de nossa categoria.

A mobilização e a greve - cuja construção é
hoje obrigação de todos aqueles que se colocam
na defesa da Universidade Pública, Gratuita e
de Qualidade - são, portanto, uma necessidade
objetiva. É sim preciso buscar a unidade de todo
o funcionalismo para derrotar Dilma em sua
empreitada contra o Serviço Público, lançando
as bases para uma greve geral do funcionalis-
mo, mas cabe à FASUBRA e aos sindicatos de
base cumprir o seu papel nas lutas, organizan-
do desde já a greve da Educação Federal.

Finalmente, é preciso destacar que, como
sempre, o sucesso desta greve que está por vir
dependerá do envolvimento da base da catego-
ria e, para que isso possa acontecer, dependerá
também de uma mudança radical na dinâmi-
ca do sindicato, que deve colocar todo seu apa-
rato material e todo seu peso político à disposi-
ção da construção desta mobilização.

Por Fábio Marinho – Trabalhador emPor Fábio Marinho – Trabalhador emPor Fábio Marinho – Trabalhador emPor Fábio Marinho – Trabalhador emPor Fábio Marinho – Trabalhador em
Educação da ESS/UFRJEducação da ESS/UFRJEducação da ESS/UFRJEducação da ESS/UFRJEducação da ESS/UFRJ

Uma greve necessária e possívelElementos para decisão sobre o indicativo de greve

A Organização das Nações Unidas defi-
niu a data de 21 de março para marcar o
dia Internacional de Luta pela eliminação
da discriminação racial. Nesta data ocor-
reu, há meio século, o massacre de Shaper-
ville (em Joannesburgo, África do Sul): no
berço do apartheid, 69 pessoas morreram e
186 ficaram feridas durante um confronto
com a polícia em 21 de março de 1960:
nesta data, 20 mil negros protestavam con-
tra a lei do passe, que os obrigava a portar
cartões de identificação especificando os
locais por onde eles podiam circular. No
bairro de Shaperville, os manifestantes se
depararam com tropas do exército. Mesmo
sendo uma manifestação pacífica, o exér-
cito atirou sobre a multidão, matando 69

O terror que se abateu sobre o Japão a
partir de 11 de março, quando o nordeste do
país foi devastado por uma tsunami, não
pode ter como responsável à natureza. Não
são os fenômenos naturais os responsáveis
pelo funcionamento de usinas nucleares que
não suportam a ação poderosa de água por
alguns minutos. De quem, então, é a respon-
sabilidade? Dos poderes e meios e mecanis-
mos que o projeto neoliberal autoritário as-
segura às empresas e não aos cidadãos.

De acordo com o site WikiLeaks, no dia 24
de março de 2008, a corte distrital de justiça de
Kanazawa ordenou que a Companhia Hoku-
rika de Energia Elétrica parasse toda a opera-
ção da unidade 2 de sua Usina Nuclear Shika,
por não haver garantias de que suportaria
terremotos de alta magnitude. A empresa re-
correu. O processo parou, a usina continuou a
operar e, agora, ameaça a todos.

Numa gestão democrática radicalizada,
inclusive da justiça, a usina que hoje amea-
ça mandar para os ares um país inteiro teria
sido fechada há três. E agora? Vamos enterrar
nossos mortos e deixar tudo por isso mesmo?

Homenagem às
mulheres

A Coordenação de Residência Multi-
profissional em Saúde da Mulher do Hos-
pital São Francisco de Assis, da UFRJ (Hes-
fa), realizou na sexta-feira, dia 18, uma
programação especial em homenagem ao
Dia Internacional da Mulher, comemora-
do na terça-feira de carnaval, 8 de março.

O evento constou da mesa Recontando
e Fazendo História na Saúde da Mulher,
tema que reuniu profissionais dedicadas
às questões da mulher, como a ex-minis-
tra da Secretaria de Políticas para as Mu-
lheres, Nilcéia Freire, e a deputada esta-
dual do PT e presidente da Comissão dos
Direitos da Mulher na Assembleia Legis-
lativa do Rio de Janeiro, Inês Pandeló.

Além da médica sanitarista Santinha
Tavares dos Santos, conselheira da Co-
missão Intersetorial da Mulher no Con-
selho Nacional de Saúde, participou do
evento a vice-presidente da Comissão das
Residências Multiprofissionais da UFRJ
e professora da Escola de Enfermagem
Anna Nery, Ana Beatriz Queiroz.

Direitos das Mulheres: uma questão
de cidadania; Visão do Conselho Nacio-
nal de Saúde na Perspectiva da Mulher; A
Perspectiva da Residência Multiprofissi-
onal em Saúde da Mulher no Contexto
do SUS: uma nova formação profissio-
nal; e a Trajetória da Secretaria Especial
de Políticas para as Mulheres no Gover-
no Federal foram os assuntos discutidos
na mesa-redonda.

21 de março:     Dia internacional de luta
contra a discriminação racial

pessoas e ferindo outras 186.
Segundo o ex-secretário-geral da ONU,

Kofi Annan, “desde os insultos nas escolas
até as decisões de contratação ou demissão
no local de trabalho, desde a cobertura sele-
tiva dos crimes pelos meios de comunicação
social ou a polícia, até as desigualdades na
prestação de serviços públicos, o tratamento
injusto de grupos étnicos ou raciais não só é
comum nas nossas sociedades, como é, fre-
quentemente, aceito passivamente. É ine-
gável que este tipo de racismo cotidiano
subsista. Mas é escandaloso que ninguém o
conteste”, declarou.
Fonte: Fonte: Fonte: Fonte: Fonte: http://helifidelis.blogspot.com/2010/
03/50-anos-do-massacre-de-shaperville.html
Leia a íntegra no site:     www.sintufrj.org.br

CRIANÇA brinca no bairro de Shaperville, onde ocorreu o Massacre de Shaperville

Alerta à Humanidade
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Alcino Camara,
Angelo Cunha, Carlos
Levi e Godofredo de
Oliveira são os quatro
candidatos a reitor da
UFRJ. As quatro chapas,
inscritas no dia 15,
foram homologadas no
dia 16, sem ressalvas,
pela Comissão
Coordenadora do
Processo Sucessório
para identificação da
preferência da
Comunidade
Universitária para a
escolha de reitor e vice-
reitor da UFRJ para o
quadriênio 2011/2015.

Portanto, como
alerta o blog da
comissão
(ccps2011.blogspot.com),
começa oficialmente,
com uma série de
debates, a corrida
eleitoral que pretende
mobilizar cerca de 45
mil estudantes, 9 mil
servidores e 4 mil
professores.

O primeiro turno da
consulta à
comunidade (em urna
eletrônica) será
realizado entre os dias
11 e 13 de abril. Um
eventual segundo
turno ocorrerá de 18 a
20 de abril, com a
divulgação do
resultado prevista para
o dia 22 de abril pela
Comissão. O resultado
da consulta será
levado à reunião do
Colégio Eleitoral no
dia 28, para escolha
da lista tríplice que
será submetida ao
Ministério da
Educação. 

SUCESSÃO NA UFRJ

ReitorReitorReitorReitorReitor – Alcino Ferreira Ca-
mara Neto – Foi decano do CCJE. É
coordenador do curso de pós-gra-
duação em Análise Internacional e
responsável pela criação do curso
de relações internacionais.  É edi-
tor -chefe da Revista Versus de Ciên-
cias Sociais Aplicadas do CCJE-UFRJ
e foi dirigente de três diferentes
unidades da universidade.

Vice-reitor Vice-reitor Vice-reitor Vice-reitor Vice-reitor – Maria José Coe-
lho – Professora da Escola de En-
fermagem Anna Nery e membro do
Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico do
Ministério da Educação  e do Mi-
nistério da Saúde.

Expansão e Expansão e Expansão e Expansão e Expansão e jjjjjustiça socialustiça socialustiça socialustiça socialustiça social
Entre as prioridades do progra-

ma, Alcino Camara aponta a pers-
pectiva de uma expansão diferente,
“inteligente, feita em concomitân-
cia com a reestruturação, de forma
que ajude a Universidade a cumprir
metas como a responsabilidade so-
bre o ensino médio e o fundamen-
tal, preparando os alunos de tal
maneira, que sejamos um instru-
mento de justiça social, como deve
ser a coisa pública. E instrumento
de avanço da sociedade”.

Pessoal -Pessoal -Pessoal -Pessoal -Pessoal - Camara planeja
uma política maciça de qualifica-
ção massiva de pessoal. “Vamos ter
mais programas em todas as áreas
da saúde. A escolha da candidata à
vice-reitora (Maria José Coelho, da
Escola de Enfermagem) mostra o
interesse na questão da qualifica-
ção. Estamos numa instituição pú-
blica ímpar, em que a sociedade
nos permite escolher nossos diri-
gentes. Somos todos responsáveis
pela condução de uma universida-
de pública como instrumento di-
fusão de conhecimento e de justiça
social”, resumiu.

Reitor Reitor Reitor Reitor Reitor – Carlos Antônio Levi
da Conceição – Professor associado
da UFRJ, no cargo de pró-reitor de
Planejamento e Desenvolvimento
e de coordenador do Laboratório de
Tecnologia Oceânica da Coppe.

Vice-reitorVice-reitorVice-reitorVice-reitorVice-reitor – Antônio Ledo –
Titular do Departamento de Pe-
diatria da Faculdade de Medicina
da Universidade Federal do Rio de
Janeiro, da qual é também o atual
diretor. Tem experiência na área
de Medicina, com ênfase em Saúde
Materno-Infantil.

Mudanças continuamMudanças continuamMudanças continuamMudanças continuamMudanças continuam
O programa sustenta que o pro-

cesso de mudanças e transforma-
ções em curso leva a UFRJ ao en-
contro das expectativas da socieda-
de. “O momento atual apresenta
condições internas e externas que
nos permitirão prosseguir na con-
solidação dos atuais projetos e pla-
nejamento de novos avanços.  Ex-
ternamente, após um longo perío-
do de estagnação, restrições e até
mesmo retrocessos, houve esforços
concretos na defesa da universida-
de pública e de qualidade”, afirma
o documento.

A     chapa     declara que vai acatar
os resultados eleitorais definidos
pela apuração paritária dos votos
das três categorias que compõem
a Comunidade UFRJ e apresenta
proposta baseada em diretrizes
como a autonomia, democrati-
zação, integração, expansão (men-
cionando as iniciativas de inser-
ção da UFRJ no norte do Estado e
na Baixada); desenvolvimento,
administração e infraestrutura e
adoção de processos de avaliação
permanente.

A chapa propõe o aperfeiçoa-
mento de mecanismos de acesso
que garantam maiores níveis de
inclusão social e democratização
do acesso aos cursos de graduação,
com a disponibilização de vagas

pelo SISU, garantindo vagas para
egressos da rede pública.

MP 520 MP 520 MP 520 MP 520 MP 520 – Para Levi, a medida
apresenta ameaças sérias em rela-
ção à autonomia das universida-
des: “Eu tenho uma convicção pro-
funda de que isso será revisto em
algum momento. Minha expecta-
tiva é que haja espaço para modifi-
cações, para que possa corresponder
às expectativas do conjunto das
universidades no que toca à gestão
do Hus. A medida encerra um con-
junto nebuloso de indagações”.

PessoalPessoalPessoalPessoalPessoal
O programa destaca espaço

amplo à política de pessoal, como
a discussão e apoio às reivindica-
ções dos servidores e a defesa, junto
à Administração Federal, do Cargo
Único. E ainda:

- Ação junto aos Órgãos Fede-
rais e à  ANDIFES pela manuten-
ção contínua de uma política de
recuperação e desenvolvimento da
estrutura salarial das carreiras do-
cente e técnico-administrativa.

- Definição de uma política de
dimensionamento de pessoal téc-
nico-administrativo.

- Programa de Capacitação e
Aperfeiçoamento elaborado em pro-
cesso coletivo, envolvendo os servi-
dores técnico-administrativos, os di-
rigentes da Administração da UFRJ
e as entidades representativas.

- Consolidação da Política de
Saúde Integral do Servidor da UFRJ,
integrando e ampliando, as inici-
ativas existentes, coordenadas pela
DVST, o que inclui: universaliza-
ção da realização dos exames pe-
riódicos aos servidores; ampliação
do Convênio UFRJ-CAURJ com vis-
tas a oferecer atendimento médico
aos servidores na Cidade Universi-
tária e apoio à institucionalização
das Comissões Locais de Saúde do
Trabalhador – COLSAT.

MP 520MP 520MP 520MP 520MP 520 – “É uma tentativa de
solucionar um problema cujas cau-
sas e condicionantes estão em outro
lugar. Quando a Constituição de 88
determinou a universalização dos
serviços de saúde, e a seguir toma-
ram posse governos neoliberais, o
instrumento para atendimento à
população era o sistema de hospi-
tais públicos federais, usado à exaus-
tão sem as condições e verbas para
tanto. Conclusão: passamos a ter
sucessivas vezes carência de pessoal e
incapacidade financeira. Médicos,
enfermeiros e assistentes sociais são
heróis. O que faz a Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitalares é resol-
ver a situação dos extraquadros. Não
haveria outra solução possível que
leve em conta a necessária autono-
mia dos hospitais? Que permita uma
solução coadunada com sua função
social, que é de ensino, pesquisa e
prestação de serviços? É isso que a
gente tem que debater. Os paliativos
que estão sendo propostos são mais
armadilhas para quem está desespe-
rado do que soluções definitivas.”

Trechos do programaTrechos do programaTrechos do programaTrechos do programaTrechos do programa
“O compromisso central”, afir-

ma o programa da chapa, “é com a
manutenção do caráter público,
laico e gratuito da universidade
brasileira, com a preservação e ex-
pansão de sua autonomia (...)

Para nós, a universidade pú-
blica, e a UFRJ entre elas, é um
órgão do Estado e da Nação Brasi-
leira e não dos governos que exer-
cem episodicamente o poder neste
Estado. Assim, deve ter autono-
mia didático-pedagógica, finan-
ceira, administrativa e jurídica e
estar submetida, e não subordina-
da, aos instrumentos de controle
do Estado. A autonomia da uni-
versidade e o respeito à diversida-
de de opiniões são sua essência”,
conclui o documento.

Chapa 10 – A UFRJ em movimento Chapa 12 - A UFRJ que o Brasil precisa

A íntegra do programa pode ser consultada em
http://ufrjemmovimento.blogspot.com

Leia a íntegra no blog:
http://alcinoreitor.zip.net/index.html

Quatro chapa

Carlos Levi Antônio Ledo Alcino Câmara Maria José
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SUCESSÃO NA UFRJ

ReitorReitorReitorReitorReitor – Angelo da Cunha
Pinto – É titular da UFRJ, mem-
bro da Academia Brasileira de Ci-
ências, editor do Journal of the
Brazilian Chemical Society e da
Revista Virtual de Química. Foi
diretor do Instituto de Química.

Vice-reitorVice-reitorVice-reitorVice-reitorVice-reitor – Eliezer Jesus de
Lacerda Barreiro – Titular da UFRJ
e da Academia Brasileira de Ciên-
cias; idealizador e coordenador da
Escola de Verão em Química Far-
macêutica Medicinal, coordenador
e editor do Portal dos Fármacos,
observatório-web de divulgação e
popularização das Ciências dos Fár-
macos e dos Medicamentos e coor-
denador do Instituto Nacional de
Ciência e Tecnologia em Fárma-
cos e Medicamentos.

PrioridadesPrioridadesPrioridadesPrioridadesPrioridades
Angelo da Cunha Pinto chamou

atenção para o que considera  uma
fragilidade na eleição: a falta de um
perfil que a UFRJ considere ideal para
ocupar o cargo de reitor, que deveria
ser traçado pelo Consuni.

Para o candidato, as bibliote-
cas são o coração da universidade:
“Hoje nós temos no portal da Ca-
pes todos os periódicos. Quase to-
dos estão on line. Então, não há
necessidade de bibliotecas por uni-
dades, mas por centros e nas uni-
dades isoladas, como o Museu Na-
cional, que tem uma biblioteca
fantástica, com livros e revistas
científicas em papel. Com isso, não
haveria necessidade de renovar, por
exemplo, o quadro de bibliotecá-
rios para as unidades.

Outro ponto para o qual quer
chamar atenção é a necessidade de
que os programas e unidades que
têm programas de pós-graduação
passem por avaliação internacio-
nal, “como acontece no estado de
São Paulo e com algumas fede-
rais, como a do Rio Grande do Sul.
A sociedade civil deveria participar
da avaliação dos nossos cursos de
graduação, por exemplo as insti-

tuições ligadas aos conselhos pro-
fissionais”.

PessoalPessoalPessoalPessoalPessoal – Entre as propostas
para o corpo social, Angelo aponta
que o governo tem uma série de
programas, como o Prouni, com
que o servidor pode se capacitar.
Mas argumenta que o profissional
entra na universidade e, qualquer
que seja o título que obtenha, não
tem ascensão funcional. “Eu luta-
ria, como reitor, para que todo aque-
le que tivesse qualificação no exer-
cício de sua função, tivesse esse di-
reito. Claro que depende de lei, do
governo. Mas eu sou completamen-
te favorável a isso. Há técnicos-ad-
ministrativos altamente qualifica-
dos, com  título de doutor, que
produzem cientificamente, mas
que continuam no nível que en-
traram”, explica.

MP 520 – MP 520 – MP 520 – MP 520 – MP 520 – “Sou contra a me-
dida do governo. Deve-se, primei-
ro, resolver o problema com recur-
sos. Segundo, com disciplina e fre-
quência de todos aqueles que são
servidores do hospital. Por outro
lado, me sinto altamente espolia-
do quando não posso usar o Hospi-
tal Universitário como servidor da
UFRJ. Sou professor de um curso
noturno em disciplina experimen-
tal. Qualquer acidente com um es-
tudante, já sei que não posso levá-
lo na emergência do hospital por-
que não será atendido. Por que
isso?”, questiona.

Resumo do programaResumo do programaResumo do programaResumo do programaResumo do programa
A chapa não apresentou blog

para consulta do programa, que,
porém, é conciso: consta de 10 itens:
transparência na gestão; UFRJ no
topo das universidades brasileiras;
gestão participativa; tríade pesqui-
sa, ensino e extensão de qualidade;
corresponsabilidade deliberativa;
apoio à interiorização; ocupação
racional dos campi; pró-reitoria
para o campus de Macaé; merito-
cracia acadêmica e política de pes-
soal e carreira.

ReitorReitorReitorReitorReitor – Godofredo de Olivei-
ra Neto – Professor de Literatura
Brasileira nos cursos de graduação
e pós-graduação da UFRJ. Foi dire-
tor do Departamento de Política
do Ensino Superior do MEC/SESU
de 2004 a 2007 e subsecretário de
Educação do Estado do Rio de Ja-
neiro ( 2007).   É Pesquisador asso-
ciado do Programa Avançado de
Cultura Contemporânea.

Vice-reitorVice-reitorVice-reitorVice-reitorVice-reitor – Lea Miriam Bar-
bosa da Fonseca – É titular da Fa-
culdade de Medicina e diretora
da Divisão de Pesquisa do HUCFF/
UFRJ. É também professora ava-
liadora (Institucional e de Curso)
do Sistema Nacional de Avaliação
da Educação Superior (SINAES -
INEP).

Rever o Plano DiretorRever o Plano DiretorRever o Plano DiretorRever o Plano DiretorRever o Plano Diretor
Para Godofredo de Oliveira, um

dos pontos prioritários é a revisão
do Plano Diretor. “Porque faltou
interação com a comunidade. E o
principal: faltou dar resposta pre-
cisa sobre o que vai ser feito com o
terreno da Praia Vermelha.” Ou-
tra prioridade, segundo ele, é re-
cuperar “a qualquer preço os re-
cursos do Reuni que foi alocado
para a UFRJ, para a construção de
salas de aula e laboratórios e que
a gente esperava que fosse aos
montes, como na UFF e na UFJF,
mas que a gente não viu”.

PessoalPessoalPessoalPessoalPessoal – “Vamos continuar
a luta para ampliação do quadro
de pessoal”, diz ele. Segundo con-
ta, foi por quatro anos diretor do
Departamento de Ensino Superior
do MEC e contribuiu para a recu-
peração de vagas docentes e TAE.
Ele pretende criar critérios seme-
lhantes ao da Comissão de Aloca-
ção de Vagas Docentes  para a dis-
tribuição de vagas técnico-admi-
nistrativas.

MP 520MP 520MP 520MP 520MP 520 – O candidato fez uma
reunião com todos os diretores de

hospitais da UFRJ sobre o tema, e
as opiniões variam: “Todos são
unânimes em relação ao fato de
como estava não poderia continu-
ar. Mas avaliamos que a coisa não
está madura e é fundamental que
se discuta, porque não sou eu que
vou estabelecer como deve ser”, dis-
se, comentando que discutiu o as-
sunto com o ministro Fernando
Haddad: “Ele defende com unhas e
dentes que vai ser público, mas isso
não está maduro. O que impõe a
necessidade de várias reuniões com
as partes interessadas”.

Resumo do programaResumo do programaResumo do programaResumo do programaResumo do programa
- Expandir com qualidade as

vagas do ensino de graduação e de
pós-graduação.

- Criar setores de promoção, pre-
venção e pronto atendimento em
saúde para a comunidade da UFRJ.

- Rediscutir com a comunida-
de universitária o Plano Diretor da
UFRJ.

- Requalificar os espaços da
Praia Vermelha de acordo com os
interesses das Unidades aí aloca-
das.

- Rediscutir o dimensionamen-
to e a composição do Complexo
Hospitalar.

Política de pessoalPolítica de pessoalPolítica de pessoalPolítica de pessoalPolítica de pessoal
- Estruturar a Comissão Inter-

na de Supervisão do Plano de Car-
reira PCCTAE (CIS), visando apri-
morar as políticas de capacitação e
qualificação dos técnicos-adminis-
trativos em educação.

- Criar mecanismos para acom-
panhar e gerir os bancos de equiva-
lentes: docentes e técnicos-admi-
nistrativos em educação.

- Estruturar o banco de dados
de pessoal para melhor responder
às demandas das atividades de
avaliação e distribuição de vagas
docentes e de técnicos-adminis-
trativos.

Chapa 99 – Por uma UFRJ TransparenteChapa 20 – A UFRJ que Buscamos

Consulte a íntegra em http://
www.aufrjquenosqueremos.blogspot.com

CandidatosCandidatosCandidatosCandidatosCandidatos

debatemdebatemdebatemdebatemdebatem

A CCPS organizou

cinco reuniões

públicas, que serão

transmitidas pela TV

CONSUNI:

- 22/3, terça-feira,

na Praia Vermelha:

Auditório do CFCH, às

18h

- 24/3, quinta-feira,

no Campus Macaé:

Auditório Cláudio

Ulpiano, polo Cidade

Universitária, às 15h

- 29/3, terça-feira,

no Fundão: Auditório

do CT, às 10h

- 4/4, segunda-feira,

no Fundão: Auditório

do Quinhentão, às 10h

- 5/4, terça-feira, no

polo de Xerém: sala 1,

às 10h

s na disputa

Godofredo de Oliveira Lea Miriam Angelo da Cunha Eliezer Barreiro



CARREIRATERCEIRA IDADE

Novo começo com união e bem-estar

Por solicitação dos trabalhadores, o
técnico-administrativo da unidade res-
ponsável pelo Setor de Recursos Huma-
nos, Wander Siqueira, tomou a iniciati-
va de organizar uma reunião com a par-
ticipação do SINTUFRJ, de técnicos do
INSS e da Pró-Reitoria de Pessoal para
esclarecer dúvidas sobre a aposentadoria
especial e o adicional de insalubridade.

O auditório lotou, com técnicos-ad-
ministrativos e professores em busca de
informações . A coordenadora-geral do SIN-
TUFRJ Noemi Andrade, a advogada da
entidade Mara Vasquez e o técnico do INSS,
Walter Camacho, cumpriram a tarefa.

DúvidasDúvidasDúvidasDúvidasDúvidas
As principais dúvidas levantadas na

reunião foram relacionadas à contagem
de tempo em insalubridade e/ou pericu-
losidade, para a aposentadoria especial,
e a aplicação do mandado de injunção.
Mara explicou que, por falta de regula-
mentação, o mandado de injunção obti-

Aposentadoria especial em debate no Museu

Neste mundo globalizado,
onde se tenta impor uma ordem
voltada para o mercado e não
para o ser humano, a procura por
transformá-lo deve ser incessan-
te. Se o futuro para os jovens tor-
na-se incerto, o que dirá para
aqueles que já viveram a maior
parte de suas vidas? Como lidar
com essa etapa da vida? Esse é o
trabalho que o SINTUFRJ quer
desenvolver com os aposentados
e pensionistas da categoria.

Seguir o fluxo normal da
vida de maneira natural e tran-
quila, criar nossos filhos e netos
com dignidade, sem a pressão
da luta cotidiana pela sobrevi-

do pela Fasubra garante a contagem diferen-
ciada e a concessão de aposentadoria especi-
al de acordo com as regras gerais da Previ-
dência Social: 25 anos de trabalho em ativi-
dade perigosa ou insalubre, ininterruptos,
porém sem a integralidade.

“O servidor deve ficar atento a este últi-
mo detalhe”, alerta a advogada.

Mara lembrou que o servidor que se apo-
senta por invalidez não tem integralidade e
paridade totais. Já a aposentadoria propor-
cional é com base no tempo de contribuição
e o cálculo é feito sobre a média das últimas
80 maiores contribuições.

A boa notícia foi dada por Noemi. A
dirigente informou que a Pró-Reitoria de
Pessoal encontrou mais de 7 mil laudos de
insalubridade que estavam perdidos. Soma-
dos aos mais de 2 mil recuperados pelo SIN-
TUFRJ, habilita muitos trabalhadores que
reivindicam o benefício a dar prosseguimen-
to ao processo.

“Sempre lutamos pela aposentadoria es-
pecial nos moldes pelo menos da CLT. Hoje a

matemática faz com que perdemos 27% do
nosso salário”, avisa Noemi. As perdas ocor-
rem porque o cálculo é feito por uma média,
além da não concessão da paridade e inte-
gralidade.

Walter, técnico do INSS, esclareceu que a
certidão do órgão que computa o Regime Geral

da Previdência, que é o período de trabalho
na iniciativa privada, não converte para
contagem de tempo especial. “A certidão é
obrigatória para o servidor que trabalhou
antes na iniciativa privada para averbação
no órgão do serviço público (neste caso, a
UFRJ),” complementou.

AUDITÓRIO cheio na reunião promovida pelos companheiros do Museu

Fotos: Cícero Rabello

MOBILIZAÇÃO em junho de 2002: aposentados presentes

A água ajuda na perda de
peso e, se ingerida diariamen-
te, como tem que ser, impede
o estoque de gordura no corpo
(em forma de pneuzinho) e
combate a retenção de água,
que provoca inchaço abdomi-
nal e aumento dos ponteiros
na balança. Cuidar para não
engordar não só uma questão
de vaidade, mas de bem-estar.

Durante o plano de ema-
Nossas oficinas

  Patchwork –  Patchwork –  Patchwork –  Patchwork –  Patchwork – Às     segun-
das feiras, das 9h às 12h, na
subsede do HU, com a pro-
fessora Débora.

  Pintura em tecido – Pintura em tecido – Pintura em tecido – Pintura em tecido – Pintura em tecido – Às
quintas-feiras, das 8h às 16h,
na subsede do HU, com a
professora Fátima.

Anote na
agenda

vência são direitos a serem con-
quistados e de forma coletiva.
Como ninguém é Dom Quixote
(personagem de Miguel de Cer-
vantes que luta contra moinhos
de vento), o  trabalhador sabe que
a força que move a classe é sua
união. São nos encontros, nas tro-
cas de experiências e nas batalhas
contra as arbitrariedades do gover-
no que cada um cresce, amadurece
e ganha fôlego para caminhar .

A Coordenação de Aposentados
e Pensionistas do SINTUFRJ pre-
tende realizar um trabalho este ano
que reafirme o compromisso de va-
lorização da categoria. Mas para
isso precisamos caminhar juntos.

A Coordenação de Aposenta-
dos e Pensionistas do SINTUFRJ
apresenta o seu trabalho para
2011,  pretendendo reafirmar o
compromisso de valorização des-
ta categoria.

Por isso pensamos em vo-
cês, para juntos caminharmos
na construção de um olhar na
pessoa idosa, visando valorizar
a identidade e o seu lugar soci-
al representativo na sociedade
atual.

Contamos sua participação
e integração com nossa propos-
ta, que também passa pela con-
solidação de um Sindicato cada
vez mais forte e atuante.

Sendo assim, venha parti-
cipar da primeira reunião, que
será realizada dia 5 de abril, às
10h, na subsede do HU, com
muitas novidades.A próstata é o maior causador

de câncer entre os homens. A con-
sulta com o urologista tornou-se
uma rotina nos dias de hoje. O
câncer de próstata é o tumor ma-
ligno mais detectado no sexo mas-
culino e atinge grande parcela da
população após os 50 anos. A utili-
zação dos novos meios de diagnós-
tico e tratamento do câncer de prós-
tata permite a detecção precoce e a
cura desta doença.

O exame de toque faz parte do
exame físico e não dói. É neces-
sário, porque na fase em que a do-

ença pode ser curada não ocorrem
manifestações clínicas. Porém, au-
sência de sintomas não representa
ausência da doença. O tumor ini-
cial é muito pequeno para provo-
car desconforto nos indivíduos. Se
esperarmos o crescimento do tu-
mor a ponto de produzir sintomas,
perderemos a oportunidade de cu-
rar o câncer de próstata. Por isso é
necessário procurar pelos primei-
ros sinais que o câncer de próstata
produz, antes que ele se manifeste.

Fonte: Sociedade Brasileira de
Urologia. Site Cada Dia Net.

Cuidados com a próstata

Dica de saúde
grecimento, a água ganha cada
vez mais destaque. Isso porque ela
oferece outras vantagens quando
o assunto é a perda de peso: resta-
belece o equilíbrio de água do
organismo, mantém o estômago
razoavelmente preenchido e fa-
vorece as reações químicas do cor-
po, como digestão, absorção de
nutrientes e excreção. Além disso,
a água ajuda o organismo a eli-
minar as toxinas.

É preciso ficar atento à quanti-
dade ingerida. Em geral, os pro-
fissionais da área de nutrição
recomendam beber de 2 a 2,5
litros de água por dia, podendo

variar de acordo com a umidade e
a temperatura do ambiente, a ati-
vidade física praticada e os ali-
mentos ricos em água consumi-
dos ao longo das refeições.

Beba à vontade


	Jornal944p1.pdf
	Jornal944p2
	Jornal944p3
	Jornal944p4
	Jornal944p5
	Jornal944p6
	Jornal944p7
	Jornal944p8

